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D
urante os sucessivos ciclos de revolu-
ção industrial, a promessa do avanço 
tecnológico sempre veio acompanha-
da de uma premissa: as máquinas as-

sumiriam o peso do trabalho braçal e repetiti-
vo, liberando a humanidade para o exercício 
de suas capacidades mais nobres: o pensa-
mento, a filosofia, a arte e a inovação.

Por isso, não deixa de ser irônico que o 
avanço da inteligência artificial (IA) sobre 
o trabalho se dê justamente nas áreas mais 
envolvidas com as artes, a criatividade e a 
cognição. Setores que até ontem se julga-
vam blindados pela barreira da “subjetivi-
dade humana” — como o cinema, a produ-
ção audiovisual, o design e a programação de 
softwares — estão sendo engolidos em uma 
velocidade atordoante. E não são os únicos.

O drama do mundo pós-IA não reside, 
porém, apenas na perda imediata de pos-
tos de trabalho, mas na impossibilidade ma-
temática de realocação dessa mão de obra. 
Nas revoluções anteriores, o trabalhador 
que perdia o emprego no campo migrava 
para a fábrica, e o operário substituído pelo 
robô encontrava abrigo no setor de serviços. 
Agora, a engrenagem é diferente. 

Pela primeira vez na história moderna, 
a inovação tecnológica corre o risco de des-
truir muito mais empregos do que é capaz de 
criar. Para onde migrarão os milhões de pro-
fissionais que serão substituídos pela IA se 
a própria demanda por trabalho intelectual 
está encolhendo? A dura matemática indica 
que não haverá transição de carreiras sim-
plesmente porque existirão, em termos ab-
solutos, muito menos empregos disponíveis.

O que se projeta no horizonte de curto 
prazo é a concretização do cenário alertado 
pelo historiador Yuval Harari, autor do livro 
Sapiens: o surgimento de uma imensa “clas-
se inútil”, um contingente de bilhões de pes-
soas que, diferentemente do proletariado 
explorado do século 19, sequer será neces-
sário para girar a roda da economia. Na de-
finição de Harari, são pessoas que não serão 

apenas desempregadas, não serão empre-
gáveis. Trata-se de uma massa de cidadãos 
que, a despeito de sua formação acadêmi-
ca ou experiência, não conseguirá se realo-
car no mercado tradicional. 

Esse vácuo produtivo não é apenas uma 
tragédia individual, mas uma bomba-relógio 
para o próprio sistema capitalista, que depen-
de do emprego para gerar renda, e da renda 
para sustentar o consumo. Mais do que is-
so: o trabalho, nas sociedades modernas, é o 
alicerce da dignidade e da identidade social. 
Uma sociedade estruturada em torno de uma 
maioria ociosa por falta de oportunidades 
é o terreno perfeito para a desestabilização 
democrática e para a ruptura institucional.

Para países em desenvolvimento, como o 
Brasil, o cenário é ainda mais dramático. Na 
condição de coadjuvante dessa revolução, 
corremos o risco de absorver todo o cho-
que do desemprego estrutural sem termos 
a capacidade jurisdicional de tributar ou 
controlar as big techs estrangeiras que con-
centrarão essa nova e monumental riqueza.

É imperativo, portanto, que os formula-
dores de políticas públicas, o empresariado 
e a sociedade civil abandonem o estado de 
deslumbramento tecnológico e encarem a 
gestão dessa crise com a gravidade que ela 
exige. Os debates sobre taxação de algorit-
mos, redução drástica de jornadas (para 
distribuir melhor o trabalho restante) e a 
implementação de uma renda básica uni-
versal precisam sair dos simpósios acadê-
micos e entrar nas pautas legislativas.

O mundo pós-IA já não é uma ficção es-
peculativa. É a realidade batendo à porta 
dos estúdios, das agências e dos polos de 
tecnologia. Priorizar a construção de uma 
rede de proteção social para os que serão 
inevitavelmente deixados para trás por es-
sa revolução não é apenas uma questão de 
empatia ou justiça social; é o único cami-
nho para evitar que o maior feito tecnoló-
gico da humanidade se transforme em seu 
maior desastre humanitário.

O futuro do trabalho 
no mundo pós-IA

Por um mundo com mais “mimimi”

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

Há uns 15 anos, estive em Las Vegas, 
cidade onde jamais pretendo pisar. Aliás, 
nunca pretendi: fui a trabalho, para uma 
conferência sobre armazenamento de da-
dos em nuvem, uma grande novidade na 
época. Fiquei em um hotel-cassino, como 
são todos os da cidade e, assim como eu, 
várias pessoas estavam hospedadas lá pa-
ra eventos corporativos.

Eu poderia reclamar que Las Vegas é o cú-
mulo da cafonice, com absolutamente tudo 
parecendo um cenário de mau gosto. Tam-
bém poderia dizer que acho cassinos enfa-
donhos — inclusive emanam uma energia 
muito ruim. Isso tudo é verdade. Mas o que 
mais odiei sobre Las Vegas é como as mulhe-
res são oferecidas, dia e noite, aos visitantes.

Assim que cheguei ao hotel, entrei em 
um elevador cheio de homens engravata-
dos, que deviam estar lá também a traba-
lho. Em uma tela, passavam imagens de 
diversos tipos de mulheres quase nuas — 
era um catálogo. O anúncio trazia o ramal 
do serviço: bastava ligar e requisitar aque-
la que mais agradou ao freguês.

Estar fechada em um elevador com diver-
sos homens que não tiravam os olhos da tela 
com um sorrisinho de satisfação foi uma das 
experiências mais constrangedoras da mi-
nha vida. Como meu andar era um dos úl-
timos, deu tempo de ver todas as opções do 
cardápio. A propaganda era intercalada com 
anúncios de drinques e lanches servidos pe-
lo hotel, pedidos em um ramal diferente. 

Em seguida, fui dar uma volta na rua e 
dei de cara com um tipo de carreta com gra-
des que, em vez de mercadoria, exibia mu-
lheres. O telefone do serviço vinha pintado 

no veículo. Impossível não comparar aque-
las belas moças amontoadas ao gado sendo 
levado ao matadouro. 

Creio que nem preciso dizer que não se 
trata de moralismo ou conservadorismo.

Não faço ideia se as coisas mudaram nes-
sa década e meia passada. Um amigo esteve 
lá anos depois e também viu a “carreta boia-
deira”. Talvez o que tenha mudado seja a for-
ma de comunicação: em vez de telefone fixo, 
um número de whatsApp ou endereço de site. 

Sempre me lembro desse episódio quan-
do vejo comentários saudosistas nas redes 
sociais sobre os programas de televisão dos 
anos 1990/2000. Foi o auge de vespertinos 
“para toda a família” protagonizados por 
modelos que tinham de disputar sabonete 
numa banheira, ou que assumiam perso-
nagens como feiticeira ou sadomasoquista 
para atender às fantasias sexuais do público 
masculino. É desconcertante ver gente (in-
clusive mulheres) dizendo: “Bons eram es-
ses tempos, hoje o povo já vem com mimimi”. 

Pessoas que não se revoltam com mu-
lheres engaioladas, com catálogos de mu-
lheres no elevador, com mulheres semi-
nuas em programas liberados para todas 
as idades são as mesmas que justificam 
um homem matar os filhos porque foi traí-
do. Não é exagero. 

O tratamento que Las Vegas e o resto do 
mundo dispensam às mulheres é o que for-
ma abusadores, misóginos, feminicidas, par-
ricidas. É o que legitima grupos de adoles-
centes que se desafiam em tarefas “de ma-
cho”, como matar um cachorro idoso a pau-
lada ou filmar as meninas no banheiro. Por 
mais mimimi no mundo!
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Escala 6x1

Para que o debate sobre 
a redução da escala 6X1 se 
muitos segmentos já traba-
lham, há décadas, na esca-
la 5X2 no país e nunca que-
braram? Empresas de educa-
ção — tanto públicas, quanto 
particulares — trabalham na 
escala 5x2. O maior segmen-
to financeiro do país, que é 
o bancário, trabalha na 5X2 
e só faz aumentar as suas ri-
quezas, assim como tantos 
outros segmentos. Aí, apa-
rece a extrema-direita com 
esse discurso escravocrata 
contra a extinção da 6x1. Vai 
entender!

 » Elias Sassim 

Brasília 

Banco Master

O caos criminoso de Vor-
caro: Banco Master S/A; 
Banco Master de Investi-
mento S/A; Banco Letsbank 
S/A; Master S/A Corretora 
de Câmbio, Títulos e Valores 
Mobiliários; Reag Trust Dis-
tribuidora de Titulos e Va-
lores Mobiliarios S/A; Will 
Bank; Banco Pleno S/A; Ple-
no Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários S/A. 
Existem pelo menos 51,8 bi-
lhões de motivos para de-
cretar a prisão preventiva de 
Vorcaro.

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Piratas

A tragédia da BR-020 de-
veria servir como ponto de 
virada. É preciso enfrentar 
o problema na raiz: ampliar 
a oferta de transporte regu-
lar, reforçar a fiscalização e 
impedir que a necessidade 
empurre pessoas para o ris-
co. Nenhum trabalhador de-
veria ter que escolher entre 
chegar ao destino ou che-
gar vivo. Vivi em um período 
em que o transporte regular 
de passageiros ou estava em 
greve, ou deixava passagei-
ros nas paradas por capricho 
dos condutores, que ainda 
riam debochadamente, ou 
não passava. A solução era o 
transporte pirata, apesar de 
todos os riscos. Ele passava 

na hora, esperava passagei-
ros atrasados e chegava ra-
pidinho ao destino. Em 43 
anos de Brasília, tudo conti-
nua igual!

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

Estradas

Os acidentes nas rodo-
vias, como esse que resultou 
na morte de cinco pessoas 
na BR-020, não acontecem 
apenas por imprudência dos 
motoristas, como é bem co-
mum, mas também por des-
caso com a infraestrutura. 
Má iluminação, buracos e 
falta de sinalização colocam 
vidas em risco todos os dias. 
Não é fatalidade, é negligên-
cia. Segurança no trânsito é 
dinheiro, não é favor!

 » Michelle Ribeiro

Brasília 

Ibejis

No livro Quando em Kush 
(2023), Dlaman Kobina es-
pecialmente nos emociona 
neste poema chamado par-
to: “Mistério e grandeza/es-
tão grávidas/duas crianças/
Ibejis/beleza e criatividade/
nascendo em você”. No nas-
cimento de uma criança, co-
meça a revolução da huma-
nidade. É o instante em que 
a esperança se torna presen-
ça concreta, em que o tempo 
reconhece sua finitude dian-
te da eternidade e a história 
é convocada a reinventar-se. 
Cada nova vida traz consi-
go a promessa de caminhos 
inéditos, de ideias ainda não 
sonhadas e de afetos capa-
zes de transformar o mun-
do. É como se o Universo, ao 
permitir o nascimento, rea-
firmasse que a história não é 
estática, mas um fluxo con-
tínuo de possibilidades, on-
de cada criança é, ao mesmo 
tempo, promessa e desafio, 
raiz e horizonte. Nesse ins-
tante inaugural, o humano se 
reconhece não apenas como 
criatura, mas como criador 
de sentidos, capaz de rein-
ventar o mundo e de renovar 
a própria essência da vida.

 » Marcos Felício

Asa Norte

A vitória é da Viradouro! A Unidos da 

Viradouro é tetracampeã do carnaval Rio 2026! 

Viva. Desfile impecável! Explosão de alegria! 

José R. Pinheiro Filho — Brasília

Escala 6x1. Debate responsável quando é 

para o benefício do povo! Quando é para o 

beneficio deles é algo de extrema urgência!

Romenig Miranda — Brasília

“Deu corda: tem governador que 

vai morrer em Vorcaro...”

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Supersalários: emenda Constitucional 

determina que somente verbas indenizatórias 

ficam fora do teto constitucional. Fora 

disso, se não houver regulamentação pelo 

Legislativo, o assunto fica com o STF, uma 

vez que se trata de matéria constitucional.

Marcos Paulino — Vicente Pires

Numa hora, Trump quer o Nobel da 

Paz. Mas, em outros momentos, quer 

detonar o Irã e matar os somalianos. 

Ele precisa decidir o que deseja.

Eduardo Batista — Asa Sul

Quando nossos filhos, netos e bisnetos 

chegam às universidades, as pessoas vêm 

com essa lorota de que a universidade não 

vale a pena. Vale, sim, pois chegamos para 

ficar e ocupar nossos espaços de direito.

Carlos Alberto Versoza — Brasília

A Quaresma com o Frei Gilson é a 

melhor terapia para a alma. Se nunca 

fez ou assistiu, experimente!

Fabiana P. Fonseca — Brasília
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